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Resumo: Neste trabalho reflecte-se sobre as modificações valenciais, tomando as 

pespectivas lexical e gramatical como abordagens complementares da descrição 

sintáctica. 
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Muitas das modificações valenciais são ditadas por processos gramaticais: 

 “La valencia de cada signo configura sus posibilidades combinatorias y, por 

consiguiente, determina de algún modo los esquemas sintácticos en los que puede 

aparecer” (Gutiérrez, 2002 a: 295) 

 Na explicação sintáctica, a perspectiva lexical e a perspectiva gramatical são 

abordagens complementares. Será modificação valencial todo o processo que produza 

uma alteração das possibilidades combinatórias de um verbo. 

 A modificação valencial significa um aumento, redução ou simples 

transformação da valência verbal. 

 Tais processos explicam-se a partir da semântica do próprio signo. São 

modificações que não têm uma origem gramatical, mas que se repercutem na gramática 

do signo em causa. 
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 Os signos possuem um valor opositivo, paradigmático e uma valência que prevê 

as suas possibilidades combinatórias. 

 Na base da classificação tradicional de verbos transitivos, intransitivos, 

impessoais e atributivos está a questão das possibilidades combinatórias de um signo. 

As classificações que actualmente consideram o número de espaços funcionais são mais 

precisas. Como já referido, dentro dos verbos transitivos temos os bivalentes e os 

trivalentes, respectivamente os que apresentam espaço funcional para o complemento 

directo e os que prevêem espaço de complemento directo e de complemento indirecto. 

 Falamos de redução valencial quando se elimina ou anula uma das funções 

previstas na valência significativa do signo. O contrário, também pode acontecer, ou 

seja, acrescenta-se ao verbo uma função argumental não prevista nas possibilidades 

combinatórias do seu significado. Pode ainda acontecer uma transformação que consiste 

na alteração dos papéis semânticos que correspondem aos espaços funcionais de 

carácter formal. 

Alguns autores falam, a este propósito, de transitivação e intransitivação, admitindo que 

esta pode atingir qualquer actante (cf.Touratier, 2000: 130). Porém, concordamos com 

Gutiérrez quando rejeita tal postura com base no facto de tais designações estarem 

tradicionalmente demasiado relacionadas com o complemento directo. 

 Há ainda alguns procedimentos sintácticos que aparentemente correspondem a 

modificações valenciais e que não o são, uma vez que não afectam a valência do verbo. 

Temos entre eles a elipse, fenómeno que opera ao nível do significante e não afecta os 

planos semântico, nem funcional. Na elipse suprime-se a presença de um determinado 

functivo na sequência, embora a função permaneça. Ao interpretarmos a sequência 

discursiva restitui-se o dado não expresso. A elipse pode derivar de factores sintácticos 

ou discursivos. 
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 Outra falsa modificação valencial é a que parece ocorrer com alguns verbos. Na 

verdade estamos perante dois verbos distintos e não perante o mesmo verbo, caso da 

homonímia verbal. Verbos que partilhando o mesmo significante correspondem a 

significados diferentes uma vez que se constróem com funções sintagmáticas diferentes. 

Trata-se nestes casos de signos diferentes. Se o complemento directo fica implícito por 

consabido, como em  

O João cantou dois fados / O João cantou. 

O Pedro bebeu álcool/ O Pedro bebeu. 

Não estamos perante modificações valenciais mas perante elipses. Porém, se se 

verificam sequências em que o verbo adquire um novo significado e em que se altera a 

combinatória sintagmática, em que o verbo não admite a presença de complementos 

directos, estamos perante dois signos diferentes: 

O João canta(= É cantor) /O João canta dois fados. 

O Paulo bebe (= É bêbedo) / O Paulo bebe duas cervejas. 

O meu marido fuma (=É fumador) / O meu marido fuma 15 cigarros. 

 

Certos verbos impessoais, que, de acordo com a interpretação tradicional, permitem 

usos pessoais, evidenciam uma modificação de conteúdo. Logo concluímos estar 

perante signos distintos e não perante modificações valenciais: 

 Chovia / Choviam pedradas 

 Relampejava / Relampejavam as luzes do circo. 

 Também algo semelhante encontramos em usos transitivos de verbos que o não 

são habitualmente como chorar, que significa verter lágrimas, mas que apresenta novo 

significado quando admite um complemento directo, passando a ser sinónimo de 

lamentar: 
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 Chorou a demolição da casa. 

Acontece o mesmo com o verbo viver que exibe um regime e significação distintos com 

complemento directo: 

 Vive a tua vida. 

Os verbos que admitem os chamados complementos internos são também um caso de 

falsa modificação valencial. A função argumental admitida é preenchida com signos 

que, do ponto de vista da significação, estão previstos no próprio verbo, pertencendo 

quase sempre à mesma raiz léxica: 

 Chorou lágrimas de crocodilo. 

 Nevou um nevão como não acontecia há dez anos. 

 Choveu uma chuva miudinha e irritante. 

 Dormiram um sono profundo.  

Nestes exemplos o verbo não muda de significado. Há uma espécie de redundância 

expressiva. Touratier (2000: 134) fala de “valência textual”.  

Verifica-se modificação valencial em toda a diatesis. Concebemos a diatesis como a 

oposição de estruturas sintagmáticas que representam o mesmo evento mediante um 

relacionamento distinto entre papéis semânticos e funções sintácticas. A diatesis é uma 

questão de estrutura sintáctica e não de variação morfológica e são indispensáveis duas 

estruturas que reproduzam de modo distinto o mesmo acontecimento. As línguas 

conformam de modo distinto tal oposição. A mais prototípica será a voz, que expressa 

mediante oposições  morfológicas as diferentes organizações diatéticas da sequência. Se 

partirmos da chamada voz activa verifica-se uma redução valencial ao suprimir-se a 

função semântica que ocupa o sujeito. Dá-se uma incorporação quando o segundo 

argumento passa a ocupar a função de sujeito. O processo pode parar aqui ou pode ainda 

verificar-se a recuperação do elemento elidido que ocupará então a função de 
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complemento agente. A passagem de activa a passiva é sobretudo um processo  de 

redução valencial, com omissão do inicialmente argumento sujeito. Este agente, ou seja, 

o functivo responsável pela acção verbal,  normalmente eliminado, se aparece,  é como 

complemento periférico, como circunstancial.  

O particípio é sempre o responsável pela oposição diatética. O particípio é uma classe 

dentro da categoria dos sintagmas adjectivos. Uma classe que revela propriedades 

combinatórias distintas das outras classes da mesma categoria, uma vez que o particípio 

admite complementos de verbo 

Um bombeiro, condecorado pelo Presidente (particípio atributo) 

Um bombeiro condecorado pelo Presidente (particípio = adjacente nominal) 

 

Qualquer que seja a função semântica que corresponde à função sintáctica sujeito, a 

mesma vê-se anulada pelo mecanismo de substituição por /se/2, como se constata nos 

seguintes exemplos: 

 

Ela queimou a blusa. Queimou-se a blusa. 

Eles convidaram os amigos para 

almoçar. 

Convidaram-se os amigos para 

almoçar. 

A mãe fez o empadão. Fez-se o empadão. 

A Luísa e o pai colheram as 

flores. 

Colheram-se as flores. 

A mãe lavou a roupa. Lavou-se a roupa. 

Em Évora vivemos tranquilamente Em Évora vive-se tranquilamente. 

 

                                                 
2 Veja-se, sobre a matéria em apreço, o artigo “Lêem-se livros? Lê-se livros”, Barbosa, 1999: 19-26. 
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Este /se/ é um valor gramaticalizado pela língua que o coloca no lugar do sujeito que se 

elimina. Estaremos também aqui perante um mecanismo gramatical que afecta a 

valência do verbo. Estas estruturas valencialmente diferentes permitem falar de uma voz 

impessoal.  

Encontramos um caso particular deste processo se o mesmo se aplica a sequências 

transitivas com sujeito agente, as quais permitem a transformação à passiva. Se o 

complemento directo não tem preposição, independentemente da função semântica, 

verifica-se uma incorporação em que o complemento directo passa a ocupar a casa vazia 

preenchida pelo /se/ impessoalizador. É a estas estruturas que tradicionalmente se 

chamou passiva reflexa. No entanto, não podem ser ignorados os problemas que se 

colocam:  

1) Nem todas as sequências resultantes deste processo de incorporação mantêm 

equivalência com as chamadas estruturas passivas. Há passivas reflexas com 

processos inagentivos e referentes não especificados.  

 

Precisam-se pedreiros. * Pedreiros são precisados. 

Sentem-se as consequências. * As consequências são sentidas. 

Vêem-se os montes. * Os montes são vistos. 

Procura-se secretária. * Secretária é procurada. 

 

2) O /se/ não pertence ao paradigma dos pronomes reflexos, daí que falar de passivas 

reflexas não seja adequado. O /se/ não tem referência pessoal. É um puro morfema de 

modificação valencial. 
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Falamos de verbos inacusativos a propósito de verbos  da classe semântica dos 

agentivos que permitem ser comutados por uma perífrase com fazer3. 

 

A polícia detonou a bomba. A polícia fez com que a bomba 

detonasse. 

A mãe ferveu o biberão da 

menina. 

A mãe fez com que o biberão da 

menina fervesse. 

A avó amedrontou as crianças. A avó fez com que as crianças se 

amedrontassem. 

 

Os verbos inacusativos ou ergativos distinguem-se dos inergativos pelo facto de não 

permitirem a supressão do complemento directo sem que se altere o valor de verdade; e 

ainda pelo facto de, na ausência dos sujeito, o complemento directo poder ocupar essa 

função sintáctica. 

Não são aceitáveis, por não manterem o mesmo valor de verdade, as sequências em que 

se suprime o complemento directo: 

O pai acordou a Luísa. * O pai acordou. 

A Luísa partiu a jarra. * A Luísa partiu. 

  

Nos verbos causativos, na ausência do sujeito, o complemento directo pode ocupar esse 

lugar: 

 

A corrente de ar fechou a janela. A janela fechou-se. 

                                                 
3 Cf . Blinkenberg, 1960, 125 . Este autor fala de transitivação desta operação que tem “comme forme de 
rechange une expression factitive obtenu à l’ aide de faire”.  
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A mãe queimou o leite creme. O leite creme queimou-se. 

  

Este fenómeno, em que o complemento directo ocupa o lugar deixado vago pelo sujeito, 

é conhecido como diatesis anticausativa. 

No português, tal como no espanhol, este processo, embora possa não o ser, é, 

frequentemente, marcado pela presença do signo morfológico /se/. Vejamos alguns 

exemplos em que não observamos a presença de /se/ e outros em que tal é 

indispensável: 

 

O remédio acalmou a tosse. A tosse acalmou. 

O advogado acabou a leitura da 

sentença. 

A leitura da sentença acabou. 

O administrador melhorou os 

resultados da TAP. 

Os resultados da TAP 

melhoraram. 

Estas piadas cansam a audiência. A audiência cansa-se. 

O presidente alterou a ordem de 

trabalhos. 

Alterou-se a ordem de trabalhos. 

A mãe apagou o lume. O lume apagou-se. 

 

Dentro das orações com /se/ impessoalizador aparece um subconjunto, as transitivas 

agentivas, que evidencia uma equivalência de significado com as passivas.  

Distinguem-se três estruturas semânticas: agentivas com agente, agentivas sem agente e 

inagentivas ou anticausativas. (Gutiérrez, 2002 a: 248 – 271). Apesar de haver aqui uma 

nítida relação com a trilogia clássica activa/ passiva/ média, não se aludirá à questão e 

circunscreve-se o estudo a um espaço mais limitado, restringindo-nos à descrição 
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funcional dos esquemas sintagmáticos, tendo em conta o nível das funções formais e o 

nível das funções semânticas. 

Normalmente os derivados verbais conservam as valências originais do verbo, mas 

mesmo nesse caso estabelece-se uma ordem hierárquica funcional, sendo o primeiro 

elemento com /de/ o que contrai a função mais relevante. O agente ocupa quase sempre 

a posição prioritária nos derivados de verbos de acção, o complemento com /de/ e a 

transformação pelo possessivo seu. Mas é permitida também uma suspensão valencial, a 

qual será marcada pela preposição /por/ no segundo actante, aparecendo como 

complemento mais periférico. Com os deverbais causativos o “agente-instigador” só 

aparece em posição periférica com /por/. 

Nos deverbais transitivos podem por vezes observar-se algumas  alterações valenciais à 

semelhança do que se verifica na passiva (Gutiérrez, 2002 a: 315). Se o agente for 

eliminado, o segundo actante ocupa esse lugar de complemento nominal proeminente e 

é substituível pelo possessivo seu. A ambiguidade que assim se produz favorece a 

presença do complemento agente. 

Deus ama os 

homens 

O amor de Deus 

aos homens 

O seu amor aos 

homens 

O amor dos ho-

mens por Deus 

 

Os deverbais de verbos causativos não admitem a presença do agente como primeiro 

complemento com de, dado que essa posição é ocupada pelo “experimentante” (CD do 

verbo): 

 

A Luísa fechou a porta. *O fechar da porta da Luísa 

A enfermeira curou os feridos * A cura dos feridos da 

enfermeira 
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O governo aumentou as pensões * O aumento das pensões do 

governo. 

 

Se for necessária a presença do “agente-instigador”, ele pode ser incorporado como um 

complemento nominal introduzido pela preposição /por/: 

O fechar da porta pela Luísa 

A cura dos feridos pela enfermeira 

O aumento das pensões pelo governo 

 

 Alguns deverbais nominalizam o verbo e parte do seu processo sintagmático: 

A construção da ponte por esse empreiteiro não correu bem. 

O número de valências de um verbo pode ser aumentado, tal como pode ser suspenso, o 

que já tivemos oportunidade de ver. 

O caso de alguns complementos indirectos testemunha um procedimento gramatical que 

tem por objectivo modificar a valência de um verbo. Há verbos, que não prevendo na 

sua valência a complementação por um CI, podem admitir tal função sintáctica 

esporadicamente. São verbos semanticamente pertencentes ao campo da destruição, 

criação e preparação, como: partir, destruir, gastar, esgotar, lavar, limpar, reparar, 

desenhar, copiar, anotar, fritar, cozinhar, comer, fazer, preparar... 

Os complementos indirectos que admitem não ultrapassam positivamente todas as 

provas que costumam aplicar-se na determinação de complementos do primeiro nível.  

São substituíveis por fazê-lo e respondem ao teste das equandicionais. Contudo, não 

aceitam as nominalizações nem o teste dos particípios.  
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Os complementos indirectos quando não estão presentes capacitam o seu espaço 

funcional a ser preenchido com complementos mais periféricos que podem assim aceder 

ao nível da argumentalidade. 

Sempre que o lugar de CD não estiver preenchido, os complementos circunstanciais 

“benefactivos” introduzidos por para são incorporados nesse espaço funcional. O dito 

“benefactivo” confunde-se amiúde com o complemento indirecto; trata-se por vezes do 

chamado complemento indirecto não valencial.  

Também o possuidor animado que afecta um sintagma nominal dependente do verbo 

pode ascender à função de complemento indirecto não valencial. É introduzido pela 

preposição /a/ :  

A mãe acariciou os cabelos da menina. 

A mãe acariciou os cabelos à menina. 

A Luísa partiu a jarra da avó. 

A Luísa partiu a jarra à avó.   

O complemento preposicional de alguns adjectivos pode passar a complemento 

indirecto do verbo ser, assumindo a preposição /a/ : 

Esta indicação é útil para os alunos. 

Esta indicação  é útil aos alunos. 

Esta observação  é importante para as  doentes. 

Esta observação é útil às doentes. 

 

Apesar do grande interesse da teoria das valências para a explicação relativa aos 

argumentos, esta teoria não tem poder explicativo sobre a sintaxe das funções 

periféricas. A valência, além de ser um fenómeno léxico, é também alterada por 

elementos gramaticais, como acabámos de demonstrar, quer seja por supressão, 

ampliação ou simples modificação . 

[Escrever texto] 
 



Concluímos que as línguas têm uma organização representativa que se explicita 

nas dimensões sintáctica e semântica. 
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